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C PROGRAMAÇÃOESPETÁ-
CULOSCEARENSES

- “Compilation” -Cia.Vatá (Ceará/Bra-
sil) -Matrizesdedançase tradições
rítmicasbrasileiras ;

- “Zefinhavai à feira” -DonaZefinha -
Baião, cantoriadeviola, toadas,mar-
chas,batuquesde candomblé,música
caipiraesamba;

-“Engarrafada” -CEM-CentrodeExpe-
rimentaçõesemMovimentos -Emob-
servaçãocotidianadanossa relação
como lixo, comoquese joga fora, eo
crescenteavançodeusodedescar-
táveise como issose refletenanossa
vida;

- “Desesperoparaa felicidadeouseeu
nãogostar nadaépara sempre” -Mar-
cioMedeiros -Composição coreográfi-
cacomquadros cênicosquecruzamas
linguagensdedançae teatro;

- “De-vir” -Cia.Dita -Propõe intensifi-
carmovimentosondulatóriosengen-
drandoa idéiadeumnovodesign;

- “Águademeninos” -ArtelariaProdu-
ções-Éoencontrodemitosepersona-
genshistóricosmasculinos;

- “#Olhar00” -GrupoN-Espetáculo
voltadoparaopúblico infantil, partindo
domundodeencantamentode“Cego
Oliveira”,personagemdo livro “ARabe-
cadoCegoOliveira”;

- “Mentirassinceras” -CEM-Motiva-
dospelomote “verdadesementiras”,
“erroseacertos”, éum jogoondeos
intérpretesse relacionamcomoerro,
criandoumametáforaparao corpo;

- “Respiro” -GrupoFuzuê-Respiro
questionaosvaloresculturais doho-
memcontemporâneoemconexãocom
asmilharesde redesexistentes;

- “Vozesnagô” -AcademiadeArtes
VaniaDutra -Musicalque resgataa
históriae a culturadonegrodeHorizon-
tepormeiodamúsicaedadançacon-
temporânea;

- “Acadeirinhaeeu” -CEM-Otrabalho
tratadospercursosdeumamulher, da
infânciaà faseadulta, comhumore
delicadeza,numamesclade teatroe
dança;

- “Sólidos” -Cia.BaléBaiãodeDança
Contemporânea-Tensõeseestados
corporais criadosemsoloeexpandidos
emcontatocomoespaço-objetos-cor-
pos;

- “Entree saiaparaas entre salas”-Cia.
EtradeDançaContemporânea-Ocoti-
dianodeumacasaeasdiversas rela-
çõesentrepessoaseobjetos,o inespera-
doeas incertezas;

- “CaçadoresdePipa”-Cia.Vatá -O
espetáculoéummergulhonahistória
dosambaenocorpo ritual dos ritmos
africanos;

- “CantoseCausos” -DonaZefinha -
Espetáculoque celebraadiversidade
rítmicabrasileira;

- “OsTempos” -Cia. daArteAndanças
-diz respeitoaumaformadeestarno
mundo, algoquenos interessaobser-
var,pensar eexperimentar;

-“DoisPontos”e“PorumFio”-Paracu-
ruCia. deDança.

O
objetivo é fortale-
cer os processos co-
laborativos de cria-
çãoartísticadadan-
ça cearense com

países do hemisfério sul. Expan-
dir fronteiras e buscar novos hori-
zontes, enriquecendo os inter-
câmbios e os diálogos e agregan-
dodiferentes propostas para o ce-
nário da dança local. De amanhã
até o próximo sábado, esse cená-
rio muda de local, viaja e toma
novos espaços em Cabo Verde. É
o início da VII Bienal Internacio-
nal de Dança do Ceará - Conexão
Cabo Verde.

Recheada de espetáculos, ofi-
cinas, palestras, seminários e en-
contros, dança e música, o even-
to apresenta uma intensa pro-
gramação e cria uma ponte en-
tre Ceará e Cabo Verde. São qua-
se 100 pessoas, entre coreógra-
fos, intérpretes e bailarinos, na
sua maioria do Ceará (mas tam-
bém de São Paulo e Minas Ge-
rais), que embarcam para trocar
experiências e aprender mais so-
bre outros aspectos que per-
meiam o mundo da dança.

A dança contemporânea, o
hip hop e as manifestações da
tradição caboverdiana encon-
tram-se com as pesquisas em
videodança e com grupos de
dança brasileiros com diferen-
tes propostas. A intenção dos
produtores da Bienal é dar con-
tinuidade a um intercâmbio de
gêneros e gerações que obje-
tiva alimentar os proces-
sos culturais e políticos
dos cenários de ambos os
países.

Painel cearense
Ao todo, serão cinco dias de pro-
gramação, apresentando em 31
espetáculos. Dos grupos brasilei-
ros, 13 são cearenses (Cia. Vatá,
Dona Zefinha, CEM - Centro de
Experimentações em Movimen-
tos, Cia. Dita, Márcio Medeiros,
Artelaria Produções, - Grupo N,
Grupo Fuzuê, Academia de Ar-
tes Vania Dutra, Cia. Balé Baião
de Dança Contemporânea, Cia.
Etra de Dança Contemporânea,
Cia. da Arte Andanças e Paracu-
ru Cia. de Dança). Um verdadei-

ro painel do que o Ceará produz
atualmente na dança.

“Alguns desses grupos nunca
nem se apresentaram fora do
Ceará e já estão indo para Cabo
Verde”, anima-se a coreógrafa
Andréa Bardawil, coordenado-
ra pedagógica da Bienal de Dan-
ça do Ceará e que estará em
Cabo Verde apresentando um
espetáculo de sua companhia
(“Os Tempos”, da Cia. da Arte
Andanças), além de ministrar a
palestra “Corpo e Imagem”, jun-
tamente com o videomaker Ale-
xandre Veras.

“Essa é uma iniciativa inédita
no campo da dança, e acredito
em termos de arte no geral. Um
intercâmbio maciço, são mais
de 100 pessoas que estão indo”,
elogia a coreógrafa. “Essa é uma
possibilidade de fazer os espetá-
culos cearenses circularem, pro-
movendo uma visibilidade para
a produção local e, em uma ou-
tra ponta, proporcionando no-

vas experiências para os artis-
tas. Muitos deles nunca nem

saíram do Ceará”, destaca An-
dréa Bardawil.

Para a coreógrafa, a Conexão
Cabo Verde se alinha com as
propostas da Bienal Internacio-
nal de Dança do Ceará, que tem
David Linhares na direção ge-
ral. “É graças ao espírito em-
preendedor do David que a Bie-
nal tem acumulado uma série
de articulações e estratégias de
trazer os artistas da cena para

perto”, explica. “A situação
da dança cearense é bas-

tante peculiar e mui-
tas das políticas pú-
blicas hoje vigentes
partiram da mobili-
zação da classe artís-

tica. Ano passado foi
de muita luta e de defini-

çãode espaços. Acho que a Cone-
xão Cabo Verde chega para cele-
brar esses processos
mobilizatórios”.

Em relação às expectativas
para apresentação do espetácu-
lo “Os Tempos”, Bardawil não
esconde a ansiedade. “É um es-
petáculo pequeno, feito todo
em silêncio para um público de
cerca de 30 pessoas”, explica.
“Sempre tem a expectativa de-
corrente da diversidade cultu-
ral. Mas o cenário da dança cea-
rense e de Cabo Verde tem algu-
mas questões culturais compar-
tilhadas. Acho que há alguns
anos estávamos na mesma situa-
ção que Cabo Verde está hoje:
uma certa aridez, poucas inicia-
tivas de formação, pouco apoio
governamental para a produ-
ção”, avalia. Sendo assim, Cabo
Verde e o Ceará se alinham para
celebrar e discutir a dança. o
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IB ESPETÁCULO“RESPIRO”,dogrupocearenseFuzuê,também
estánaprogramaçãodaConexãoCaboVerde

EAConexãoCabo
Verdeéumainiciativa
inéditaqueobjetiva
buscarintercâmbios
paraadançacearense

C caderno3@diariodonordeste.com.br

CINEMA

Espetáculo, oficinas,
cursos e palestras
marcamaConexão
CaboVerde, que
começa amanhã e visa
buscar o diálogo entre
a dança cearense e
outras regiões e países
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Humberto
Teixeira no
cinema
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BIENALDEDANÇA

Novos horizontes
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